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A não ser que esteja acontecendo isso.....

....como apareceu Álcool no leite????



Teoria da Cetose Teoria da Silagem butírica
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O aumento de corpos cetônicos também ocorre pela ingestão de alimentos 
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 Microbiota ruminal sintetiza isopropanol in vitro na presença de acetona, mas não na

presença de 3-D-hidroxibutirato.

 O metabolismo da acetona pela microbiota ruminal é a fonte principal de isopropanol

plasmático encontrado em vacas cetóticas.
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Cetose Subclínica em vacas lactantes no período de transição consumindo silagem

com altos níveis de ácido butírico



Objetivo
Examinar a relação da cetose subclínica em vacas 

leiteiras no período de transição em contraste com o 

teor de ácido butírico na silagem utilizada na dieta.

Introdução
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• Coleta de urina:

Metodologia

Sonda uretral Corpos cetônicos



• Quatro categorias de cetose:

Metodologia

Traços

Moderada Alta

Baixa

˂ 5mg AcAc/dl 5 a 50 mg/dl

50 a150 mg/dl ˃150 mg/dl



Análise de regressão linear:

Metodologia

Concentração 

de ác. butírico

Traços

Moderada

Alta

Baixa

Cetose subclínica

Cetose clínica



• Formulação da dieta:

Metodologia

CATEGORIA DOS ANIMAIS

CONCENTRADO 100%

40% ALFAFA OU FENO DE
FORRAGEM

50% S. AZEVÉM

90% FORRAGEM E S. MILHO



Metodologia

Cinzas

FDN

FDA

PB

Ác. Graxo volátil

Ác. Lático

Detecção de corpos cetônicos



Tabela 1: Composição química média e desvio padrão das dietas e silagens e características fermentativas da silagem.

Silagem Milho Silagem Forragem Silagem Azevém

Resultados



Tabela 2: Frequência de distribuição das vacas segundo o teor de corpos

cetônicos na urina (mg AcAc / dL): ˂5 mg / dl: traço; 5-50 mg / dL: baixo;

50-150 mg / dL: moderada; (Cetose subclínica: baixo + moderado); ˃150

mg / dL: alto (cetose clínica).

Cetose subclínica Cetose clínica

Resultados



Tabela 3: Frequência de distribuição do estado de cetose subclínica

(excreção de corpos cetónicos baixos e moderados: 5-150 mg AcAc /

dL) de acordo com a semana pós-parto

Cetose subclínica

Resultados



Tabela 4: Consumo de ácido butírico estimado segundo o teor de

corpos cetônicos na urina: traço, ˂5 mg; Baixo, 5-50 mg de AcAc /

dL; Moderada, 50-150 mg AcAc / dL; , ˃150 mg AcAc / dL.

Cetose subclínica

Cetose clínica

Resultados



 Houve uma positiva relação observada entre a concentração
de cetona corpos na urina e o teor de ácido butírico da
silagem usado na ração.

Resultados

R2=0,56



750 g/dia

Resultados

 Metabolização do ácido butírico

50 a 100 g/dia

Metabolizado por fermentação 

ruminal

Lingaas, pode induzir a cetose 

˃200 g/dia Lingaas, induz a cetose grave



Resultados

O número potencial de casos de SCK pode ser 

reduzida pelo uso de silagem milho 



Conclusão

A probabilidade de vacas sofrendo SCK é maior 

quando são fornecidos alimentos para animais 

feitos a partir de silagens com elevado teor de 

ácido butírico.



Avaliar os efeitos da cetose subclínica causada pelo excesso de butirato na 

dieta de vacas lactantes, sobre a presença de álcool no leite fluido

Experimento Suplementação Butirato



 Centro Agropecuário da PALMA – UFPel

 10 vacas lactantes (DEL acima de 150)

 8 dias de experimento

 ECC: 2,0

 Média de 10L/dia

Metodologia



DIA 0       D1        D2      D3       D4      D5      D6       D7      D8

Coletas diárias

Sangue para análise de BHBA (1x/dia)

Leite individual para teste do MAPA (2x/dia)

Grupos

Dieta Tratamento Controle

Concentrado (kg MS) 2,8 2,8

Silagem (kg MS) 0,9 0,9

Butirato 30% (g/ kg PV) 1,5 -

Tabela 2. Dieta ofertada aos grupos

CM3000® – Butirato de Sódio 30% – Microencapsulado

Metodologia



MAPA - MET POA/SLAV/42/02/01

Protocolo:

-100ml de leite

-3ml de antiespumante 3%

-2ml de solução sulfocrômica (K2Cr2O7 + H2SO4) 

Metodologia - leite



Centrifugado 1800 x G 

Congelado - 20°C

β-hidroxibutirato (BHBA)

Metodologia - sangue
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Pontos positivos para álcool no leite de uma vaca do grupo tratamento.

Resultados e Discussão



Figura 1. Níveis sanguíneos médios de β-hidroxibutirato de vacas
suplementadas com 1,5 g/ kg PV butirato de sódio 30% (Tratamento; GT)
ou sem suplementação (Controle; GC) durante o período experimental de
8 dias. p≤0,05 são considerados significativos 

BHBA (p<0,05)

GT: 0,91 mmol/L 

GC: 0,64 mmol/L 

≠
Huhtanen et al (1993), Miettinen e Huhtanen (1996) 

600g/dia: 1,73 mmol/L;   750g/dia: 1,8mmol/L

Resultados e Discussão



Aumento dos níveis plasmáticos de β-hidroxibutirato e insulina de vacas leiteiras em 

lactação por dose única de butirato de sódio, mas não lactose



Objetivo

Avaliar o efeito do incremento de pequenas doses de 

butirato nos principais metabólitos



Metodologia

 4 vacas da raça Holandês:

- produção de 45,5 kg de leite/dia (±2,1kg);

- 152,5 de DEL (±26,9);

- 696 kg de peso vivo (±74,4).

 Foram dispostas em um quadrado latino 4 x 4 

com períodos de 3 dias;



Metodologia

TRATAMENTOS:

1:  Grupo CONTROLE - 2 L de água;

2: Grupo LACTOSE – 3,5 g/kg de peso vivo de lactose;

3: Grupo BUTIRATO 1 – 1,0 g/kg de peso vivo de butirato;

4: Grupo BUTIRATO 2 – 2,0 g/kg de peso vivo de butirato.

Butirato de Sódio (98% de pureza);

Adição de Cloreto de Sódio nos tratamentos 1, 2 e 3.



Metodologia

 Todos tratamentos  eram administrados numa dose única (09:00 h);

 Os animais eram ordenhados 3 vezes ao dia (06:00, 14:00 e 20:00 h);

 A ração era fornecida 2 vezes ao dia ( 08:00 e 18:00 h).



Metodologia

COLETAS E ANÁLISES

 Amostras sanguíneas: −2, −1, −0, 0.5, 0.75, 1, 1.5, 2, 3, 4, 6, 8, 12, 18, 

e 24 h em relação a dose do tratamento;

 Foram utilizados tubos contendo K₂EDTA e tubos contendo inibidores 

glicolíticos;

 Os metabólitos avaliados foram NEFA, GLICOSE, INSULINA, AGV E 

BHB. 



Metodologia

ANÁLISES ESTATÍSTICAS

 SAS (version 9.2, SAS Inst. Inc., Cary, NC);

 Análise: MIXED (Y = periodo + tratamento + hora + (tratamento X hora) 

 TUKEY.



Item

Tratamentos Contrastes (p-valor)

CON 1GB 2GB SEM CON vs. 

1;2GB

1GB vs. 2GB

Β-hidroxibutirato

(mM)

1,11b 2,77a 3,58a 0,31 <0,01 0,09

Glicose (mg/dL) 49,8a 39,9c 43,9b 1,55 <0,01 0,05

NEFA (µM) 250,8a 197,7b 204,9b 34,57 <0,01 0,63

Tabela 1. Metabólitos plasmáticos de vacas recebendo ou não butirato

Resultados e Discussão



Conclusão

Horas após a dosagem

Médias (±EP)de butirato plasmático de vacas lactantes dosadas com NaCl (controle, CON•); 

3,5 g de lactose/kg de PV (LAC; Δ); 1,0 g debutirato/kg de PV (1GB; ▪); ou 2,0 g e butirato/kg 

de PV (2GB; □).
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Obrigado


